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Lemgruber: pela negociação clássica 	 Maia: "Só para os mais pobres" " 

Lemgruber acha técnica inviável 
RIO — O economista An-

tonio Carlos Lemgruber, dire-
tor do Banco Boavista e 
ex-presidente do Banco Cen-
tral, afirmou ontem que "é 
ilusão achar que a negociação 
política vai resolver o proble-
ma da dívida do Terceiro 
Mundo". Ele disse estar céti-
co quanto à iniciativa do fu-
turo governo Bush, de promo-
ver reforma administrativa 
que facilite aos bancos o per-
dão voluntário das dívidas dos 
países pobres. "Não acredito 
em nenhuma fórmula mila-
grosa que livre o contribuinte 
norte-americano de arcar 
com o ônus do perdão da dívi-
da. Conseqüentemente, essa 
proposta do Tesouro norte-a-
mericano evidentemente não 
vai passar no Congresso", as-
sinalou. 

Para Lemgruber, não há 
outra alternativa para obter 
condições mais favoráveis de 
pagamento do que a clássica 
negociação direta com os ban-
cos credores e o Fundo Mone-
tário Internacional. "Temos é 
de procurar avançar nessa ne-
gociação, obtendo ganhos  

crescentes. Temo que a nego-
ciação política nos leve a so-
nhar durante algum tempo e 
acordar enfrentando a rejei-
ção do Congresso dos EUA", 
aconselhou Lemgruber. 

Na visão do ex-presidente 
do Banco Central, todos os 
planos de negociação política 
se baseiam no valor que as dí-
vidas de países como o Brasil 
passaram a ter no mercado se-
cundário. "Como o título bra-
sileiro no mercado secundário 
está valendo 40% do seu valor 
de face, logo se diz que o Bra-
sil não deve mais US$ 100 bi-
lhões, mas US$ 40 bilhões. Mas 
isso só é viável num mercado 
minúsculo como é o secundá-
rio. Na hora (pie esse raciocí-
nio criar uni sistema de per-
dão da dívida, obviamente os 
40% de deságio de hoje vão su-
bir", argumentou Lemgruber. 

FRACASSO 

Para o deputado federal 
pelo PDT e economista César 
Mala, a iniciativa do Tesouro 
norte-americano não benefi-
ciará Brasil, Argentina e Mé- 

xico. Deverá, segundo ele,ste 
restringir a países muito po-
bres, como a Bolívia, "que não 
tem nenhuma chances de pa ,- 
gar suas dívidas". Mesmo as-
sim, o deputado vê a posição 
do futuro governo Bush corno 
uma abertura, embora atrása-
da, e já defendida pela ,so,- 
cial-democracia européia é, 
mais recentemente, pelo pre:- 
sidente da União Soviética, 
Mikhail Gorbachev. 

Segundo Cesar Maia, o 
presidente eleito dos EUA fi-
nalmente acordou diante de 
um quadro político da Améri-
ca Latina desfavorável aos 
seus interesses, com vitória 
da social-democracia em >cli;- 
versos países e a quase derro,-  
ta do PRI no México: "O qué 
há é a constatação da política 
de instrumentalização do FiVit 
e dos bancos credores para 
conduzir a questão da dívida, 
Sua intransigência em forçar 
o endurecimento nas negocia-
ções com os países devedores 
sempre foi apoiada pelos ESta-
dos Unidos, que agora, fiÉàlt 
mente, reconhecem esse fra-
casso", concluiu o deputado. 


